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RESUMO: É evidenciada a importância da fase pré-escolar caracterizada por crianças na faixa etária de 2 a 
5 anos, tanto no que diz respeito ao processo de maturação biológica como ao desenvolvimento sócio-
psicomotor por que passa a criança em seu relacionamento com o meio ambiente. Este importante grupo 
etário é um dos mais carentes de atendimento no país, estimando-se que mais de 90% deles não consegue 
obter nenhuma orientação ou assistência formal. A situação nutricional da população infantil de um país é 
essencial para aferir a evolução das condições de saúde e de vida da população em geral, considerando 
seu caráter multicausal, relacionado ao grau de atendimento das necessidades básicas como alimentação, 
saneamento, acesso aos serviços de saúde, nível de renda e educação, entre outros. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A situação nutricional da população infantil de um país é essencial para aferir a 
evolução das condições de saúde e de vida da população em geral, considerando seu 
caráter multicausal, relacionado ao grau de atendimento das necessidades básicas como 
alimentação, saneamento, acesso aos serviços de saúde, nível de renda e educação, 
entre outros (TUMA, 2005). 

Entre os 3 e 4 anos de idade, a criança aprende todas as habilidades básicas de 
alimentação. Os pré-escolares estão ainda em um período de crescimento lento, eles 
aumentam seu peso em apenas 12%, entre os 3 e os 5 anos de idade, apesar de você 
perceber uma grande diferença na aparência, conforme seus corpos esticam e 
emagrecem (MOOLONEY, 1992). 

Diante desta realidade, tem-se observado grande interesse pelo monitoramento de 
indicadores dietéticos para crianças e adolescentes, pois a partir destes é possível a 
identificação e compreensão das inter-relações entre as escolhas alimentares e o estado 
de saúde (COLUCCI, 2004). 

Em vista da grande variação diária da alimentação e da rápida mudança dos 
hábitos alimentares infantis, o desenvolvimento de instrumentos capazes de medir com 
exatidão a dieta habitual das crianças apresenta-se como um importante desafio 
metodológico. Além disso, deve-se considerar a limitada capacidade cognitiva deste 
grupo, o que faz com que a informação dietética deva ser obtida com os adultos 
responsáveis pela criança, em casa ou na escola (COLUCCI, 2004). 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foi realizada uma pesquisa com as mães de 25 alunos de 2 à 5 anos, do Colégio 
Dom Bosco, no município de Barbosa Ferraz no início do mês de outubro do ano de 2007, 
em que foi aplicado um questionário de freqüência alimentar (QFAC – Tabela 1), segundo 
Colucci, para saber como anda a alimentação das crianças. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com a pesquisa realizada, a ingesta de leite das crianças é boa, já que a 
maioria ingere uma quantidade de leite mais de (2) duas vezes ao dia. O que segundo 
Philippi, 2003, o leite é fonte de cálcio, micronutriente importante em todas as fases da 
vida e essencial durante a infância para a mineralização óssea e manutenção do 
crescimento ósseo. 

Frequência em que bebem leite

0
2
4
6
8

10
12
14
16
18

Nunca Menos de
uma vez
por mês

1-3 vezes
por mês

1 vez por
semana

2-4 vezes
por

semana

1 vez por
dia

2 ou mais
vezes por

dia

 
 

Os óleos, as gorduras, os açúcares e os doces devem ter seu consumo moderado, 
uma vez que já existem de forma natural, de composição ou de adição, em vários 
alimentos e preparações (PHILIPPI, 2003). De acordo com Philippi, essa ingesta não 
deve ser feita em grande quantidade, onde também temos um resultado satisfatório, já 
que a maioria das crianças ingerem chocolate de 1 (uma) a 3 (três) vezes ao mês.  
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É importante para a criança receber proteínas de alto valor biológico e de melhor 

digestibilidade, presentes no leite humano e nos produtos de origem animal. 
Alternativamente, a proteína de alta qualidade pode ser fornecida por meio de misturas 
adequadas de vegetais (ex: arroz com feijão) (MONTE, 2004). Segundo Monte, a ingesta 
de arroz e feijão é um combinado de alto valor biológico, o que ajuda no crescimento 
humano, tendo um resultado também proveitoso, em que a ingesta é feita 2 (duas) ou 
mais vezes ao dia, o que mostra que as mães estão cuidando mais da alimentação de 
seus filhos, procurando fazer com que eles se alimentem de maneira saudável. 
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4 CONCLUSÃO 
 

A fase pré-escolar é um excelente momento para a formação de hábitos 
alimentares saudáveis que respeitem as características de cada criança. O 
estabelecimento de guias alimentares tem a finalidade de orientar a população quanto à 
seleção, à forma e à forma e à quantidade de alimentos a serem consumidos. Na infância 
há a necessidade de um maior cuidado em relação à alimentação das crianças, pois 
nessa faixa etária ocorre a incorporação de novos hábitos alimentares implicando o 
conhecimento de novos sabores, texturas e cores, experiências sensoriais que 
influenciarão o padrão alimentar a ser adotado pela criança em toda a sua vida. Faz-se 
necessário orientar os responsáveis quanto às inadequações alimentares para que ocorra 
uma correta complementação na residência, com objetivo de melhorar a qualidade da 
dieta (BARBOSA, 2005). 

De acordo com a pesquisa realizada, a ingesta de nutrientes das crianças está 
satisfatória, já que os dados obtidos nos mostram que alimentos saudáveis fazem parte 
da alimentação dessas crianças, e cada vez mais, a ingesta de açúcares e gorduras vem 
diminuindo, já que não são recomendáveis para a saúde da criança, que precisam de 
proteína e carboidratos na medida certa para que cresçam cada vez mais saudáveis, 
livres de vícios e com uma boa alimentação. 
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ANEXOS 
 
Tabela 1. Questionário de freqüência alimentas para avaliação do consumo alimentar de crianças 
de dois a cinco anos de idade (QFAC). 
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frango 
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